
Ai que gracia tirne 
Esta ratonera 
que passan los frailes 
\Y passan las monjas) 
l>e qu•lquier manera ! 

(Do Gedeon, Madrid). 



.O cahir da folha 
Estamos no cahir da folha. Hr 
É a velhice das grandes arvores. Cada folhinha meú- ,,.. ,, 

da, sacudida dos,ramos altos, vae acamando na terra, en- Q _ 
,,t /, f ( gelhada e triste, n'um salto de pequenino sapo que se !la _-

,- '/1_ r · vestisse d'our~ para. fi:IOrrer_ mais gentilmente. ~manhã, 
· '/ ~ f Jh as ramadas nuas gest1cnlarao como braços pontificaudo, --

. · · rú\\h/A em plena humidade.-~ esperar-se-ha. a pri1:1a.véra. ~· . 
_ -: ~~\ ~ J Mas ~ão era po~1t1vamente a este cahir . da folha que "- · 

--- nos queria.mos referir. Era a outro, - ao cahir da folha ... 
politico. ftt:, 

Evidentemente, o senhor Hintze tem sido o outonoJ.'.-
"-' da situação. · 'J 

Em volta da sua figura negre. de estadista, fe1t& , por 1 
. fóra de linhas rectas e por dentro de linhas curvas, a.s ~/ 

_____ , illusões dos altos pretendentes e dos altos políticos teem 'li/ 
=·- cahido, como as pequeninas folhas meúda.s das grandes 

L arvores, -ao dar-lhes o vento. 
\\1\ \\

1 
- A derrota. do sr. João Franco foi um verdadeiro ca.hir-. )UI - · 

l 
· 1 11 da folha eleitoral. Um unice deputado franquista,-e logo . = 

. -=_· havia de ser o sr. Mello e Souza, que a respeito de fa. · 
~-. zenda.s, não é positiva.mente a melhor do partido. Um ~ -- _ ~I . 

_. simfles chevióte vulgar, de que o ar. João Franco nunca -:_.,.~;;; ..• _ .•.•. }~\ ;c··.t""· 
.. i se tinha ~embrado de fozer um. fato c~mpl~t_o- De resto, :"~'-. '-"" ) ~ - - ·'l: 

"º""""- -: ·"'Jii!II t odas. as illus?es de lucta,. as raJadas tnburuc1a.s em que o-~'\\~,,~ ~ '/Íltttlr. ~- fil 
.• - ..AI] estadista dess1dente enfie.na murros, pragas e pedras pre, 11\~\I\\ ~Yi \~\1 • 
~ ,,. : ,,,f; • cios~s, o achi?calhamen~ ~vers!l'l, a orthopédi~ adminis- __.. \l11-.,,~.'/ . ' . 
. --r (/:~-~-Jt:c,ativa_, 8ll crises de nervos, tu~o isso deu em coisa nenhu-~ . •. ,~ / ~- 1 

. ' ma -e ~m agua de flôr de laranJa, O sr. João Franco está i1 . / ~ _ : ~- · 
-, ~ r~duzido a fazer política. contemplativa., - de capuz, dis- .;! · ~~ .,... . . _ -
. ciplinas e contas na mijo. Política para distrs.hir, que até :,,,, A '(I -· -
- pode perfeitamente fazer-se em família, L como quem faz '&'~ k - I -, 

musica de camara. A não ser qu.e o sr. Hintze, que já. . 
. ; lhe tirou a camara, lhe tire tambem a musica, - o que -
· seria uma dos diabos se se tratasse do sr . .. A:irqyo. · ~ 

Por conseguinte, para o franquismo. ,: '1cahiu a folha. ';X~ 
A respeito de folhas, o sr. presidente do ·Côncelho só lhe 
deixou uma: o Jll,u,tn,do, - que é, como quem diz, o ar . 

. - Mello e Sousa. . . . · , 
_·, , ~ Mas o si:, Hintze não foi outono só para as illusões 
--~ do.s seull inimigos políticos. l!'oi o ta.mbem para as illusões 
· dos ~ltos pretendentes seus amigos. 

Que· o diga o sr. José d'Azevedo, pretendente eterno 
á pasta. d& marinha, e prompto sempre a. saltar, na im-
minenci& d'uma recomposição ministerial. -

Esse, tambem vae ver cahir a folha ... mas na China, 
que é parte quen.te. 

E quando voltar do pagode, de cabá.ia. de sêda ama­
rella e botão de. coral no chapeu · alto,· tornará. a esperar 
pacientemente alguma outra. recomposiçãosinha, - que 
deve vir a. ser pouco mais ou menos lá para o outono que 
vem. . • para cahir a folha mais uma vez. 

E a folha ca.hirá.. • . · 
~-:f • • • • • • •• •• ••••••••• ••••• •• • ••• • •••• • •••••••••••• f • • 

Entretanto, cá fóra, na verdadeira natureza, que não 
conhece o sr. Hintze Ribeiro e tem muita honra. em não 
o conhecer,- c"de. folhinha meúda vae cahindo, sacudi­
da dos ramos altos. engelhada e triste, n'um salto de 
pequenino sapo que se vestisse d'ouro para morrer mais 
gentilmente •.. 



O actor Posser, illustre inspector de esta­
belecimentos de caridade, bem entendida, e 
~eloso _actor do íheatro de D. Maria, está 
publicando. no Correio da ::l'(,oite uma série 
de artigoS' demonstrando a inutilidade do 
Conservatorio Real de Lisboa. 

. Não preci~a.va o Snr. Posser gastar as gem­
mas preciosas da sua pre.ci.osissima prosa na 
ingloria taréfa de que se trata. Para provar 
~ inutilidade do Conservatnrio bastará ao Snr. 
Posser declarar que foi alumno do estabele­
cimento e de lá sahiu approvado com 18 va-
lores - um louvor. · 

fois louvado seja Deus i 

Depois do acto eleitoral: " 
- Evidentemente, esta~ , eleiç6es foram 

tudo quanto de ~a~~ p~cátO,: 'ha no genero. 
Nem o mais leve incidente. O Hintze fez to­
dos os seus bolos de ·,ara, e o José Luciano , . 
com o auxilio do reS{o :rez os-.seus por ta• 
bella. Só o João Franco, fez m4. figura apesar 
de levar todo o partido. · · ' 

-Todo o partidor · 
- Sim, dois. Era o panido que o Hinue 

he podi,a dar.- e todo o partido do Franco. 

Chronicando uma visita feita por Sua Al­
teza Real o Principe da Beira á Real Com· 
panhia Bebedicola do Norte de Portugal, re· 
fére um jornal que o Snr. b. Luiz Philippe, 
vendo rolhar garrafas de Champagne, tinha 
um sorriso divino. 

Este, a achar o sorriso do herdeiro da co­
. rôa divíno, e o outro a achar a andaluza in­
cand~scente, Ga<!.a,uip, no seu genero, é de 
res~tto. . 

Caremba IA ,gente nem sab-e-para ondê se 
ha.dé voltar 1 

~,. ~ • .Q:, 

»o~uil\ento esqµ~ciâo na pasta do .5nr. 
Ministro do Reino e de que podémos obter 
.copia por:Jl)eio dos raios X: 

«Attendendo aos merecimentos e mais par­
tes que,. conçorrem na pessoa do bacharel 
Candido de Figueiredo, philologo e cat~rra , 
h!i po1;J,em agraciai-o com o titulo de vis­
\':9J1~c· de f. '.f. e R. R. por toda .a vida• . 
• ., .) ·- ,f' 

·''\ \ 

Em carta recentemente publicada na P(I• 
lavra, do Por·to, ·despede-se o Snr. Fernan­
do oe Sousa da direcção do jornal, e pouco 

• antes despedira-se do Correio Nacional . • · 
Por causa da crÚz renunciava o Snr. Fer• 

nando de Sousa ha tempos á espada e agg. 
ra á direcção de dois jornaes. Má sorte. . • 

A vida é uma. série de abdicaç6es, diz ~. 
José Valentim. Mas, accrescentaremo, nós; 
para quem não s'a)5e viver bem com Deus e 
com o Diabo. 

Mas o Snr. Fernando de Sousa nem á mlio 
de Deus Padre 'se conven.:e de que o Diabo 
é um pobre, .. de Christo .. 

• 

Fala-se agora muit'o n'uma nova associa­
çlo de homens pensantes e escreventes, de 
ideias radicae, e fins explosivos. Parece que 
o nom'e escolhido para e novo grémio é Pa­
daria Espiritual. 

A apostar em como n~ohum dos funda­
dores é homem que se levante á meia noite? 

N'um jornal que nos enviaram, encontrá­
mos a biographia de um cavalheiro escripta 
por outro, que a certa altura se sae com esta: 

«Por todos os lados por que o encaremos, 
"é \JID~ creatura perfeita». 

li 

:;., e;. · ... .;,_ 

Perda'o:!: ~ncarar é acção 'que se pratica 
de frente à frente, de cara a cara; acção, por­
ta1tto, que só se póde praticar de um lado. 

Dizer, pois, que uma creatura é suscepti­
vel de ser encarado por todos os lados • . 

. . . Emfim, elle que o diz 1 

O homem dos mludos. 
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-Sume-te. Já não és necessario. A isca é diversa. 

f .~-
• . . .\. . 

• 
- Dá cá a mão oh compadre,cstás na minha afinação. É um so­

cego. 
- Eu cá por mim .. . ptfl ... D'antes comia-se carneiro para ir, agora 

~ . come-se para nao ir. 

• 

Finis •ele ições 
OU A P ESCA MILAGROSA 

' 

• 

1.• operação : O Catatau éleltoral, 
pesca a pescada ... que antes de ser já o era. 

., 

' 

, .• operação: O Catatau efeltoral, 
ª!sopra-lhes o buxo e. · .. manda-os p1ra a ~ · · 
C~a· ·· ~ C 
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8RPH ~\;\. ~o~IJR\Lil~IN!i~l\G 

O escrutinador: -Este senhor deputa.do foi eleíto por mais de mil e qui.nhentos votos.·.! 
Tres muscas (que om1ira111): - Me.is ... Mais! Muitíssimo mais . .. ! 

. t 



ESCARRANCHADOS NO CEU 
Sabemos que o lllustrado vae mandar gra­

var a oiro, sobre sêda, o bocadinho que ex­
tractou da nossa chronica do ultimo nume­
ro, em que se descreve, com sciencia rara, a 
verdadeira imagem do Snr. Hintze Ribeiro. 

Mais nos consta quP. o dito bocadinho vae 
ser bento por todo o cléro do reino, que, co­
mo se sabe, é franquista. 

Vamos ter, con1eguintemente, uns poucos 
de dias de indulgencias, como prémio da 
pintura, - mas como nós nunca peccámos e 
não precisámos de indulgencias para coisa 
nenhuma, offerecemol'as . ao Snr. Ressano 
Garcia, coitado, que a respeito do sexto man­
damento é um verdadeiro césio .. rôto. 

Nós, já estamos, por nossa natureza escar· 
ranchados no cê<i; posição que será muito 
liturgica, mas que ás vezes é um pouco in• 
commoda. · 

Ao passo que o Snr. Ressano, desde que 
foi feito grã-cru7, pelo Sultão da Turquia .. 

Cala-te, bôcca. 

-~ 
AINCA A DANÇA EM CASCAES 

MIH Shooklng 

Nós devíamos encher-nos de rendas, a 
Lui1. XV, :,ôr uma perúca empoada e vestir 
de seda aa nossas phrases para responder a 
miss Shocking, a quem a Dança nouveai,jeu 
parece ter passado procuracão de defeza. 

Mas na impossibilidade de' o fazer, por ca• 
rencia absoluta de guarda roupa apropriado, 
respondemos assim mesmo, de rabona e cha­
péu molle, a sua excellencia, que pelo Ne­
ciosismo das maneiras parece ser ainda· pa­
renta da Clytemnestra de Moliêre ou prima 
co-irmã d'alguma das Preciosas Ridículas. 

Não nos mordeu môsca nenhuma, miss 
Shocking. Moscas, enchotamol-as.. . . . 

.flft ~A <, ç:::__:; 
1 Kl:.v 1 ls · -~ ... -"' . \~· 

Nós o que quizémos foi rubricar a inesthe­
sia das novas marcas de cotil/rn, que poden­
do ser o clou de qualquer baile campéstre e 
o invento de qualquer linda ,ostureirinha do 
Ramiro Leão, não se podem perdoar n'uma 
pr~ia que tem a pretenção de possuir o seu 

. protocóllo de elegancias .. . e ser a primeira 
entre as primeiras. 

Porque, equi onde nos vê, miss Shocking, 
nós de vez em quando, tambem armâmos 
em Petrolio e damo-nos ao pra1er de officiar 
ex-cathedra em assumptos de suprema gen­
tile1.a, e tudo quanto possa prender-se com a 
religião da curva, do perfume, da côr ou do 
som, absolutamente tudo,-desde o cacha­
rolête de essencias finas que poderia mos offe­
recer ao nariz de misJ Slrocl.ing, até ás 
suas toileues, para que eramos muito capa­
zes de fazer os figurinos ... se fosse nova e 
valesse a pena. 

Os nossos cinco sentidos tomaram car~llo 
na Universidade, .. da Alta Esthesla. Ape­
sar de myopes vemos bastante, cheiramos 
me11os mal, ouvimos regularmente e apal · 
pamos na perfeição. Só n'um, somos verda­
deiramente falhos: o sentido gustativo. Pro­
vámos as azeitonns e os pirolitos do cotillon, , 
e francamente não ,;ostámos. Enjoámos ..• 

g.· ,~ 
~~); :~ 

Mas, afinal, e p·ara não mossar, lem­
brar-lhe-hemos apenas, a respeitó do espiri­
to e da graça das suas chronicas, o que di• 
zia D. Fracisco Manoel de Mello na Carta 
de G11ia de Casados : 
· •De todas as graças da mui/ter, a &raça 
é a que tenho por mais peri&osa•. 

De resto, m1ss Chóca, repetimos a mesura, 
e beija_mos-lhe a mão, com o ar mai$ ta/01; 
ro11g11 que se pode arranjar. 

;::;::;~~ariz. -- ~y~~~\ 
(' ::1-/ 

BIBLIO~RAPH.IA 
Ás fadas que ·assiduamente leem a Paro­

dia - e não ha fada que se prese que nos 
não leia, -recommendamos que estejam de 
olho hrregalado para a apparição breve de 
um livrinho que é um encanto : Novos Con­
tos de Fadas, d.e Charles Perrault e Irmãos 
Grimin, trad. de Henrique Marques Junior, 
com um prefacio do mais louro dos poetas, 
Julio Brandão, e aguarellas do mais poly.· 
chromo dos illustradores, Francisco Valen­
ça. A coisa está para '"IU1to breve, e é de sup­
por, dada a quantidade de. fadas que só á 
nossa parte conhecemos,· que em breve es­
teja esgotado. 

Cll&uas d'Oiro, livro de v~rs )S de J. Már· 
ques dos Santos. - Liv. França Amado. 

A poesia portugueza, que não vive positi­
vamente em maré de rosas, teve agora nas 
C/Jguas d'Oiro do sr. Santos, mais um do­
c•1mento do renascimento quinhentis,a, -
documento na verdade muito para louvar· 

O que nós desejamos é que o distincto 
poeta, que ao tempo dr.ve estar n'algumas 
thermas a passear ... :3s A&uas, tome a sé­
rio o seu officio lyrico e níio deixe passar 
e,~ seus créditos das Aguas d'oiro p~ra as 
aguas ... de bacalhau. 

Companhia Rea~ 
DOS 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Serviço dos Armazens 
No dia 18 do proximo mtz de Nmembro pela I hora 

:'c:~d~i,~ão'SJ~~~~tf !:1~~~:.! 1i~'::;a.~~fa;~~r/o'~b~~~ 
tas 8$ propo,tas recebida, pau o fornecimento de 2.:000 
tonelad.t3 d·otco mhteral para injeccáo de tra~nâs, 

At condiçóe, ulão patentes em Li1t>o1, na repartição 
central doa Armazens 1ed1flcio da estação de Santa Apo­
lonie), todos os dias: uteis, dn 10 horas da manhi ''· 4 
da tarde e em Pari,, oos ucriptorios da Companhia, 
18 rue de Chjteaudun, 

Lisboa 8 de Outubro de 1901 
O D1rector Geral da Companhia 

C1tapuy 

··-------· BIBLIO THECA' AMENA 
GILIJGfiO li BIIAICII BIS IBl,HGBJl lUCTIBBS 

Publica-,t um romance por ll'le1 
J?:RJ!JQO 200 :RÉll S 

É a empreza que em fortugal 
offerece melhores e maiores volumes 

por menos dinheiro 

SAHIU O N·· 2 

RUTH 
Admiran5 rom-.nce df IA/arpe, 

tradtlcçio de Annlbal Pa,,01 

A venda em t odas as livrarias 
e kiosques e em 4:asa do editor; 

Centro de Publicações 

de ARNALDO SOARES 
fRAÇA 02 p. fEDRO 

PORTO 

1'ENTE [li LISBOA 

Z.trrarla ~irÍ l~I 
Rua Garrett, 1'8 •. ______ __.. 

A PARODIA 
O 1.0 volume encadernado com a 

capa esper.ial 
Preço 2$500 réis 

Cape. para encadernação do 1. 0 vo,­
lume 

Pre ç o 700 réia 

A Administração encarrega-se de. 
mandar encadernar o volume pela 
quantia de 8 0 0 réià. 

Os pedidos· de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de ca­
pà, de 40 réis para porte do correio . 



O Santo Ernuto faz mtia 
Com liulu,s de ieda fina 
Ao contrario das larani•i 
as meias \·5o para , China 

O mandarão Hyntze aoaba de mandar para a China o mandarim de l.ª classe Cas-'rel·LÓ Bran·Có. 
Aonde a diplomacia chineza o mandará? 
Para onde o mandarão os. mandarins ? 
Li Hnng·Cha.ng ri-se e a China dirií. a tudo: - Pois i~h,m, tshim .. . 


